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Neste trabalho, é utilizada a aplicação da Luminescência Opticamente Estimulada (LOE) para datar 
sedimentos em uma planície de cordões litorâneos arenosos de margem lagunar, na porção norte do litoral 
do Rio Grande do Sul (RS). Essa planície de cordões constitui parte da margem nordeste da Lagoa dos 
Quadros, segunda maior lagoa do sistema lagunar norte do RS. Um total de cinco amostras foram coletadas 
em diferentes cordões da planície, na porção de máxima progradação (região central da planície). Neste 
estudo, as idades de luminescência foram obtidas por doses equivalentes estimadas por protocolo SAR 
(Single-Aliquot Regenerative dose) aplicado a alíquotas de grãos de quartzo. Concentrações de K, U e Th 
para cálculo de taxas de dose foram medidas por espectrometria gama de alta resolução. As amostras 
estudadas apresentaram doses equivalentes entre 1,8 e 3,6 Gy e taxas de dose entre 0,442 e 0,806 Gy/ka. As 
idades obtidas variaram entre 2,6 ± 0,2 a 6,3 ± 0,4 ka. Foram definidos cinco intervalos com diferentes taxas 
de progradação na planície de cordões. Esses intervalos podem ser enquadrados em dois estágios: o 
primeiro marcado por um aumento na taxa de progradação média, e o segundo, com o decréscimo nas taxas. 
O primeiro estágio é caracterizado por uma grande disponibilidade de sedimentos que foram transportados 
para o interior da Lagoa dos Quadros, durante as fases de desenvolvimento dos depósitos eólicos da barreira 
holocênica, que se desenvolveu ao mesmo tempo, entre a lagoa e o Oceano Atlântico. O segundo estágio, 
com taxas que se situam num patamar de cerca de metade do primeiro estágio, provavelmente se 
desenvolveu em uma época mais úmida e, consequentemente, em um período com menor transporte de 
areias eólicas para o interior da lagoa; e também em um tempo em que os processos costeiros ativos da 
barreira oceânica holocênica já se encontravam muito distantes da Lagoa dos Quadros. 
Palavras-chave: Cordão de praia; Cordão de duna frontal; Evolução costeira; Geocronologia; Holoceno. 
Abstract 
The application of Optically Stimulated Luminescence (OSL) dating to constrain the age of lagoonal sand 
ridges in the northern littoral of Rio Grande do Sul (RS), is tested in this work. These sand ridges make up 
part of the northeast margin of the Quadros Lagoon, the second largest lagoon of the north littoral of RS. 
Five samples from five ridges of the maximum progradational zone (central portion) were dated. In this 
work, luminescence ages were obtained through equivalent doses measured in quartz aliquots using the 
Single-Aliquot Regenerative dose (SAR) protocol. The concentrations of K, U and Th for dose rates 
calculation were measured with high-resolution gamma ray spectrometry. The studied samples show 
equivalent doses between 1.8 and 3.6 Gy and dose rates between 0.442 and 0.806 Gy/ka. The ages range 
from 2475 to 6745 years. It was possible to estimate the average rate of progradation of the studied plain. 
Five intervals were established with different progradation rates. These intervals were grouped in two stages 
with higher (growing) and a lower average rates of progradation. The first stage was characterized by a 
higher rate of sediment supply. This is probably due to a connection with the evolution of the initial aeolian 
deposits of the Holocene oceanic barrier, that started to develop approximately 1100 years before the 
studied sand ridge plain, between the lagoon and the Atlantic Ocean. The second stage, with lower rates, are 
probably related to a more humid period that has conditioned a lower aeolian transport into the lagoon, and 
also due to an increase of the distance between the active coastal processes of the oceanic barrier and the 
Lagoa dos Quadros.  
Key-words: Beach ridge; Foredune ridge; Coastal evolution; Geocronology; Holocene. 
 





Cordões litorâneos regressivos são elementos 
geomorfológicos comuns em costas deposicionais 
holocênicas. Podem ser formados através de diversos 
processos, desde que haja um suprimento sedimentar 
adequado. 
Sucessões de cordões registram diversas alterações 
ambientais ao longo da história evolutiva de planícies de 
cordões litorâneos (Tamura 2012); e, portanto, 
propiciam variadas possibilidades de estudos, dentre os 
quais podemos destacar seus usos para reconstruir o 
comportamento do nível do mar (Costas et al. 2016) e 
variações paleoclimáticas (Mauz et al. 2013), além de 
servirem como indicadores paloambientais. 
Na Planície Costeira do Estado do Rio Grande do Sul 
(PCRS), porção da parte emersa da Bacia de Pelotas, 
cordões litorâneos do tipo duna frontal (foredune ridge) 
e do tipo praia (beach ridge) ocorrem tanto em praias 
oceânicas de mar aberto (Dillenburg et al. 2009), quanto 
em lagoas e lagunas (Manzolli 2016, Bitencourt et al. 
2016).  
Embora muito difundida e utilizada em planícies de 
cordões litorâneos ao redor do mundo (e.g. Orford et al. 
2003, Bristow & Pucillo 2006, Madsen et al. 2007, 
Rémillard et al. 2015, Hart et al. 2016), a aplicação da 
Luminescência Opticamente Estimulada (LOE) na 
datação de sedimentos siliciclásticos é relativamente 
recente em depósitos holocênicos da PCRS. Em relação 
aos cordões litorâneos, essa técnica foi aplicada somente 
em três estudos até então (Manzolli 2016, Milana et al. 
2017 e Dillenburg et al. 2017) para o litoral do RS. 
Através de datações por carbono-14 (
14
C) das fácies 
basais lamosas (sobrepostas pelas fácies arenosas dos 
cordões), o início da progradação do sistema de cordões 
da Lagoa dos Quadros foi estimado em cerca de 6 ka 
(Bitencourt et al. 2016). Contudo, este é o primeiro 
trabalho com foco específico em determinar a 
cronologia da progradação da planície de cordões 
litorâneos da margem nordeste da Lagoa dos Quadros 
por meio de datações por LOE.  
2. Área de Estudo 
2.1. Contexto Geológico Regional 
A Província Costeira do Rio Grande do Sul é formada 
por dois compartimentos geológicos distintos: o 
Embasamento Cristalino e a Bacia de Pelotas. A 
superfície relativamente plana, com suave mergulho no 
sentido do oceano, representando a porção emersa da 
bacia de Pelotas, constitui a denominada Planície 
Costeira do Rio Grande do Sul (PCRS). O embasamento 
é composto pelo complexo cristalino pré-Cambriano do 
Escudo Sul-Rio-Grandense (onde afloram rochas ígneas 
e metamórficas) e pelas sequências sedimentares e 
vulcânicas, de idades Paleozoicas e Mesozoicas da 
Bacia do Paraná (Villwock 1984, Tomazelli & Villwock 
2000).  
O modelo evolutivo dos pacotes sedimentares 
superficiais da Bacia de Pelotas (entre La Coronilla e o 
cabo de Santa Marta), que se expressam 
superficialmente como a PCRS no litoral do RS foi 
proposto por Villwock et al. (1986). Esse modelo 
original foi revisado e modificado por trabalhos 
subsequentes: Villwock & Tomazelli (1995), Tomazelli 
& Villwock (2000), Rosa et al. (2011, 2017) e Lopes et 
al. (2014). O modelo (figura 1) considera que uma série 
de sistemas deposicionais do tipo laguna-barreira se 
desenvolveu por sucessivos ciclos de rebaixamento e 
elevação do nível relativo do mar (NRM) durante o 
Quaternário. Quatro sistemas deposicionais do tipo 
laguna-barreira foram preservados, denominados de I a 
IV (do mais antigo para o mais recente). 
A barreira holocênica do Rio Grande do Sul, também 
denominada de barreira IV ou sistema laguna-barreira 
IV, foi implantada na sua localização geográfica atual, 
há aproximadamente 7 ka, como resultado da migração 
de uma barreira transgressiva, durante os estágios finais 
da Transgressão Marinha Pós-Glacial (TMP) 
(Dillenburg et al. 2000). A evolução deste sistema 
resultou na formação de várias lagoas costeiras no 
Litoral Norte do Rio Grande do Sul, dentre essas a 
Lagoa dos Quadros, segunda maior lagoa em termos de 
área do sistema lagunar norte da PCRS. 
2.2. Localização da Planície de Cordões 
A área de estudo deste trabalho consiste na planície de 
cordões litorâneos regressivos que constituem parte da 
margem nordeste da Lagoa dos Quadros, na porção 
norte do litoral do RS (figura 2). Conforme Bitencourt 
et al. (2016), essa planície de cordões litorâneos 
corresponde a uma sequência regressiva (sensu Roy et 
al. 1994), englobando depósitos de antepraia lagunar, de 
pós-praia/face de praia lagunar, eólicos e depósitos de 
leque de sobrelavagem. De modo progradacional, 
cordões litorâneos do tipo duna frontal e cordões de 
praia (com um ocasional e pouco significativo 
capeamento eólico) se desenvolveram sobre um 
substrato composto por lamas de fundo lagunar.  
2.3. Aspectos Climáticos 
O clima da área de estudo é temperado chuvoso, com 
meses quentes no verão e frios no inverno. Conforme a 
classificação de Koppen-Gaiger, o clima é do tipo Cfa, 
com precipitações médias entre 1000 – 1500 mm, bem 
distribuídos ao longo do ano (Strahler & Strahler 1987). 
Na porção norte da PCRS, o clima sofre influência 
orográfica imposta pela Serra Geral e possui 
temperatura média de 20º C, umidade em torno de 84% 




Os padrões de ventos na PCRS são determinados em 
larga escala pela interação do Anticiclone do Atlântico 
Sul e Anticiclone Móvel Polar. Isso resulta em 
características sazonais, com os meses mais quentes 
(primavera e verão) apresentando ventos mais 
frequentes oriundos do quadrante NE, enquanto nos 
meses mais frios (outono e inverno), ventos do 
quadrante S e SW são mais comuns, normalmente 
associados à intrusão de sistemas frontais Antárticos 
(Schwarzbold & Schafer 1984, Medeiros 1992, 




Tomazelli 1993). Entretanto, a presença da Serra Geral 
modifica consideravelmente os padrões de ventos na 
área de estudo (Tomazelli et al. 2008). Além do mais, a 
circulação atmosférica e os padrões de pluviosidade são 
afetados episodicamente por eventos globais como o El 
Niño Oscilação Sul (ENOS) (Britto et al. 2008).  
3. Materiais e Métodos 
3.1. Amostragens 
Um total de cinco amostras foram coletadas em cristas 
de diferentes cordões da planície (figura 3). Para tanto, 
foi escolhida a porção de máxima progradação (região 
central). As amostragens foram feitas de modo 
horizontal em trincheiras. As amostras foram coletadas 
com canos de PVC de 30 cm de comprimento por três 
cm de diâmetro, na profundidade padrão de 30 cm 
abaixo da superfície do terreno. Esses canos foram 
recobertos por papel alumínio e por lona preta, antes de 
serem retirados das trincheiras e expostos à luz solar.  
Os pontos de amostragem foram escolhidos a fim de 
representar diferentes subconjuntos (sets) de cordões. 
Tais subconjuntos são delimitados por truncamentos 
erosivos.  
 
Figura 1: Desenho esquemático dos depósitos geológicos da Bacia de Pelotas. O retângulo vermelho marca a localização da área de estudo, que pode 
ser visualizada com maior detalhe na figura 2. (modificado de Dillenburg et al. 2017). 





Figura 2: Localização geográfica da planície de cordões da margem 
nordeste da Lagoa dos Quadros, no extremo norte da PCRS (anexo a 
barreira de Curumim). (Imagem do satélite SPOT-5, banda 
pancromática; UTM 22S) 
Imagens de satélites atuais (SPOT-5) e fotografias 
aéreas verticais de década de 40 (1:25000) foram 
utilizadas em ambiente de Sistema de Informações 
Geográficas (SIG) para estimar a idade dos cordões 
mais jovens. 
3.2. Datação por LOE 
A técnica de datação por LOE determina o período de 
tempo decorrido entre a última exposição direta de 
grãos minerais (usualmente quartzo e feldspato) à luz 
solar e o instante da análise em laboratório (Guedes et 
al. 2011, Sawakuchi et al. 2016). Ou seja, essa técnica 
de geocronologia absoluta fornece a idade de deposição 
do sedimento. Uma descrição pormenorizada da técnica 
pode ser encontrada em Wintle & Murray (2006).  
As amostras obtidas na planície de cordões da Lagoa 
dos Quadros foram datadas no Laboratório de 
Espectrometria Gama e Luminescência (LEGaL), do 
Instituto de Geociências da Universidade de São Paulo 
(USP). A taxa de dose (De) foi estimada por 
espectrometria gama (concentrações de U, Th e K) com 
detector HPGe em blindagem ultralow background em 
conjunto com a estimativa da radiação cósmica. A dose 
equivalente foi determinada pelo protocolo SAR 
(Single-Aliquot Regenerative-Dose), proposto por 
Murray & Wintle (2000) e Wintle & Murray (2006), em 
alíquotas multigrãos de quartzo. As medidas de LOE 
foram realizadas num leitor Risø TL/OSL DA-20 
equipado com fonte de radiação beta (Sr/Y), LED azuis 
para estimulação e filtros Hoya U-340 para detecção de 
luz na faixa do ultravioleta.  
 
Figura 3: Vista em planta da planície de cordões com a localização 
dos pontos onde foram realizadas as amostragens. (Imagem do satélite 
SPOT-5, banda pancromática; UTM 22S). 
A preparação das alíquotas de quartzo envolveu: (i) 
peneiramento a úmido para aquisição da fração 180-250 
µm; (ii) ataque com peróxido de hidrogênio (H2O2) para 
eliminação de matéria orgânica, ataque com ácido 
clorídrico (HCl) a [10%] para eliminação de CaCO3, 
ataque com ácido fluorídrico (HF) a [38%] por 40 min 
para eliminação da camada externa dos grãos de quartzo 
e redução da quantidade de feldspatos; (iii) separação de 
minerais pesados e leves (LMT = 2,85 g/cm
3
) e 
separação de quartzo (LMT = 2,62 g/cm
3
) e feldspatos 
remanescentes. A dose equivalente de cada amostra foi 
calculada pelo modelo de idade central (Central Age 
Model). Foram medidas 24 alíquotas por amostra. 
Somente alíquotas com teste de reciclagem (recycling 
ratio) entre 0,9 e 1,1; recuperação inferior a 5% e teste 
de feldspato com razão entre 0,9 e 1,1 foram 
consideradas para cálculo da dose equivalente.  




4. Resultados e Discussão 
Os resultados das análises geocronológicas por LOE 
estão sintetizados na tabela 1. As idades obtidas 
variaram entre 2,6 ± 0,2 a 6,3 ± 0,4 ka.  
Em aproximadamente 6,5 ka ocorreu uma 
progradação total da ordem de 1200 m. A partir das 
idades, foram calculados cinco diferentes intervalos de 
progradação da planície de cordões (tabela 2). A figura 
4 exibe as idades dos respectivos cordões representadas 
no perfil topográfico e a figura 5 mostra a curva de 
variação das taxas de progradação da planície de 
cordões.  
A idade mais antiga (E – 6,3 ± 0,4 ka) foi obtida na 
porção mais interna da planície de cordões, a uma 
distância de ~120 m do próximo cordão litorâneo datado 
(D – 5,2 ± 0,3 ka). Entre esses dois cordões, a taxa 
média de progradação foi de ~0,11 m·a
-1
 para o período 
de 1 ka. Considerando os erros das idades em LOE, a 
progradação dessa distância de 120 m ocorreu entre 6,7 
a 4,9 ka atrás. Então, além a taxa média, temos a taxa 





A idade do cordão mais interno (cordão E) é cerca de 
1,1 a 0,3 ka mais jovem do que a idade da porção 
interna da barreira holocênica oceânica adjacente 
(Curumim), estimada por Dillenburg et al. (2004) e 
Hesp et al. (2007) em 7 ka. 
O segundo intervalo, com cerca de 185 metros de 
distância entre os cordões D (5,2 ± 0,3 ka) e C (4,6 ± 0,3 
ka), apresentou uma taxa média de progradação de 
~0,29 m·a
-1
. Nesse intervalo, a taxa mínima foi de 0,15 
m·a
-1
. Contudo, não foi possível estimar uma taxa 
máxima devido à sobreposição das idades ocasionadas 
pelo erro. A seguir, entre as cristas dos cordões C e B, 
com uma diferença de idades de formação entre 1,3 a 
0,3 ka e distanciados em aproximadamente 250 m, a 
taxa média de progradação foi de ~0,31 m·a
-1
 para esse 
terceiro intervalo.  Sendo a taxa mínima e máxima de 




Tabela 1: Resultados da datação por LOE e Espectrometria Gama. (Localização dos pontos amostrais na figura 2) 
Amostra Nº LEGaL Conteúdo de água (%)a Alíquotasb Dispersão (%)c De (Gy)d Taxa de Dose (Gy/ka)e Idade (a)f 
A L0177 0,088 24 3,7 2,1 ± 0,02 0,806 ± 0,058 2668 ± 193 
B L0178 0,109 24 5,7 1,8 ± 0,0 0,468 ± 0,029 3848 ± 239 
C L0179 0,101 24 3,5 2,0 ± 0,0 0,429 ± 0,026 4663 ± 283 
D L0180 0,111 24 4,4 3,6 ± 0,0 0,680 ± 0,046 5291 ± 359 
E L0181 0,062 24 3,0 2,8 ± 0,0 0,442 ± 0,028 6342 ± 403 
a Conteúdo de água expresso como porcentagem de massa de sedimento seco. 
b Número de doses equivalentes replicadas para calcular a dose equivalente (De). 
c Dispersão calculada para a dose equivalente (De). 
d Radiação da dose equivalente (De). 
e Radiação da taxa de dose calculada para o ambiente.  
f Idade CAM (central age model) obtida através da divisão da dose equivalente (De) pela taxa de dose.  
O quarto intervalo de taxa de progradação média foi 
calculado entre as idades das cristas dos cordões B e A 
(1180 anos e distância de 95 m), correspondendo a uma 
taxa média de ~0,08 m·a
-1 
de progradação. Esse valor 
médio se situa entre o taxa mínima de 0,06 m·a
-1 
e a taxa 
máxima de 0,13 m·a
-1
. O quinto intervalo corresponde a 
uma diferença de idade que varia entre 2,6 ± 0,2 ka em 
uma distância de 530 m, entre o cordão A e a linha de 
costa atual, equivalendo, portanto, a uma taxa média de 
progradação de cerca de 0,19 m·a
-1
(com mínima de 0,18 e 
máxima de 0,21) 
Tabela 2: Taxas mínimas, médias e máximas em m·a-1 calculadas para os 
cinco intervalos especificados.  
Intervalo Taxa mín. Taxa média Taxa máx. 
E – D 0,07 0,11 0,41 
D – C 0,15 0,29 - 
C – B 0,17 0,31 0,85 
B – A 0,06 0,08 0,13 
A – L. Costa 0,18 0,19 0,21 
A formação dessa planície de cordões durante o 
Holoceno médio e tardio pode ser dividida em dois 
estágios. Cada um desses dois estágios engloba diferentes 
intervalos/taxas de progradação. Serão utilizadas as taxas 
médias de progradação para as discussões a seguir.  
O primeiro estágio, contendo os cordões de E a B, é 
marcado por uma progradação de aproximadamente 570 
m a uma taxa média que variou entre 0,11 e 0,31 m·a
-1
. 
Ou seja, um crescimento significativo das taxas de 
progradação no período. 
No segundo estágio, correspondente à porção mais 
externa (entre o cordão B e a linha de costa), a 
progradação ocorreu com menores taxas médias, situadas 
entre 0,08 e 0,19 m·a
-1
, na qual, houve um deslocamento 
de 600 m nos últimos 4 ka. 
As idades encontradas no presente trabalho evidenciam 
que a progradação dos cordões lagunares da Lagoa dos 
Quadros ocorreu de forma quase concomitante com a 
progradação da barreira de Curumim (porção da barreira 
holocênica que separa o sistema de lagoas Quadros-
Itapeva do Oceano Atlântico). 
Dentre os fatores que atuam diretamente nas taxas de 
progradação de cordões em ambientes lagunares, o 
suprimento de sedimento é, na maioria das vezes, o mais 
importante (Johnston et al. 2007). A planície de cordões 
evidencia, portanto, importantes variações na 
disponibilidade de sedimento. Além do mais, é possível 
afirmar que houve um rebaixamento do NRM da ordem 




de 2 ± 1 m nos últimos 7 – 6 ka (Dillenburg et al. 2017); 
assumindo que os corpos lagunares seguiram a mesma 
tendência, a formação da planície de cordões pode, 
também, ter sido influenciada por um rebaixamento do 
nível de base (nível da lagoa). 
No primeiro estágio de progradação da planície 
(marcado com maiores taxas médias), sedimentos 
transgredindo para dentro da lagoa, relacionados às fases 
iniciais de formação dos depósitos eólicos transgressivos 
da barreira de Curumim entre 7,1 e 5,5 ka (Hesp et al. 
2005, 2007, Martinho et al. 2008), podem ter sido uma 
importante fonte de areia para a formação da planície de 
cordões (Bitencourt et al. 2016). Na ocasião, os autores 
demonstraram, com base em fotografias, uma migração 
de sedimentos eólicos para o interior da lagoa e seu 
posterior retrabalhamento na margem NE da mesma.  
 
Figura 4: Perfil topográfico na trajetória das coletas das amostras para datação. A altimetria foi realizada com medidas do topo, base (pé) e cavas em 
relação ao NRM atual. Maiores detalhes são encontrados em Bitencourt et al. (2016). Sentido da margem da lagoa para SW. 
 
Figura 5: Variação das taxas máximas, médias e mínimas de 
progradação em relação à distância da linha de costa.  
Em relação ao segundo estágio, variações climáticas 
podem ter sido responsáveis por mudanças no padrão 
pluviométrico e na vegetação, ocasionando períodos de 
reduzido transporte eólico para a lagoa e, 
consequentemente, diminuindo a disponibilidade de 
sedimento para a planície de cordões. Contudo, o tamanho 
cordão (comprimento) cresceu ao longo do tempo, 
indicando um maior espaço de acomodação. Com isso, 
uma menor taxa de progradação seria esperada 
naturalmente. 
Salientamos que a variação do aporte sedimentar aqui 
discutida remete a aproximações médias, uma vez que 
análises volumétricas compreendendo o espaço de 
acomodação e o mapeamento detalhado dos cordões 
(geometria e quantidade de sedimento) ainda não foram 
possíveis.  
Na costa do RS, a correspondência entre variações 
climáticas, depósitos eólicos e feições geomorfológicas é 
uma característica bem conhecida (e.g. Martinho et al. 
2008, Miot da Silva et al. 2013). Também, segundo 
Medeanic & Corrêa (2010), a PCRS foi marcada por 
mudanças climáticas ao longo de todo o Holoceno, sendo 
o Holoceno tardio assinalado como uma época de maior 
umidade. Tal aumento de umidade pode ter diminuído o 
potencial de transporte de areia para o interior da Lagoa 
dos Quadros. Este segundo estágio deve ter sido 
influenciado pelo avanço na progradação da barreira 
oceânica de Curumim, fato que resultou no deslocamento, 
para mais longe da Lagoa dos Quadros, os processos 
costeiros ativos, relacionados a ação das ondas e ventos. 
Além do mais, com a progradação da barreira de 
Curumim, as fases de campos de dunas transgressivas 
mais internas (mais próximo da lagoa) tornaram-se 
vegetadas, diminuindo o transporte de areais eólicas para 
o interior da lagoa. 
Conforme Tomazelli & Dillenburg (2005), há três 
processos básicos de preenchimento sedimentar para os 
corpos lagunares do litoral norte do RS: preenchimento 
por depósitos clásticos fluviais (progradação de deltas e 
depósitos de rompimento de diques marginais); 
preenchimento pelo avanço gradativo da vegetação 
marginal; e preenchimento pelo avanço de dunas eólicas 
transgressivas da barreira holocênica adjacente. Este 
último modo de preenchimento constituiu-se na principal 
fonte de sedimentos que adentraram na lagoa e que 
serviram para a progradação da margem lagunar estudada. 
O bom selecionamento dos grãos sugere um agente com 




alta competência para segregação granulométrica; 
portanto, ventos. Mais recentemente, Tomazelli et al. 
(2013) e Rosa et al. (2016) ressaltam a contribuição da 
formação de deltas intralagunares como um mecanismo 
de transferência de sedimento da barreira para a 
retrobarreira (backbarrier).  
Ao compararmos uma imagem de satélite atual (figura 
3) com uma fotografia aérea de 1948 (figura 6) da área de 
estudo (sem a devida ortorretificação), verifica-se a 
existência de uma diferença na posição da linha de costa 
entre o período das imagens; ou seja, nos últimos 70 anos 
a linha de costa se deslocou em aproximadamente 150 m 
para o interior da lagoa. Tal progradação corresponde a 
uma taxa de 2,14 m·a
-1
. Essa taxa é muito superior às 
taxas dos períodos datados por LOE. Contudo, a margem 
NE da lagoa possui uma planície de inundação lagunar, 
representada por uma superfície que é parcialmente 
inundada por períodos de intensa pluviosidade. Essa 
superfície tem uma extensão de até 70 m. Portanto, é 
incerto afirmar que a grande diferença da posição da linha 
de costa entre as duas imagens (150 m) seja fruto somente 
de uma intensa progradação de cordões, uma vez que a 
fotografia história pode ter sido feita em uma época 
chuvosa. 
 
Figura 6: Fotografia aérea de 1948 (escala 1:25000). A linha pontilhada 
demarca a linha de costa atual, que pode ser conferida na figura 2. 
Cortesia de Patrick Hesp.  
Além do mais, podemos considerar os processos de 
canibalização (erosão) de cordões litorâneos, como 
descrito por Isla & Bujalesky (2000). Por se situarem na 
parte mais dinâmica da lagoa, os cordões mais recentes 
podem vir a serem erodidos (canibalizados) e, portanto, 
extintos do registro sedimentar. Este processo de 
canibalização deve ser considerado para toda a 
progradação da planície de cordões. 
5. Conclusões 
As idades LOE indicaram que a progradação da 
planície de cordões lagunares da Lagoa dos Quadros foi 
iniciada entre 1,1 a 0,3 ka após a formação inicial da 
barreira holocênica de Curumim (7 ka). 
Durante o desenvolvimento da planície de cordões da 
Lagoa dos Quadros, as taxas de progradação variaram 
entre 0,08 e 0,31 m. a
-1
. Estas variações podem ter sido 
decorrentes da variação no aporte de sedimentos eólicos 
da barreira oceânica (Curumim) para a Lagoa dos 
Quadros, possivelmente controladas por variações de 
umidade (pluviosidade). 
O segundo estágio de desenvolvimento da planície de 
cordões foi também influenciado pela maior distância 
entre os processos costeiros ativos e a Lagoa dos Quadros. 
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